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A ARTE DE MENTIR MELHOR E MAIS DEPRESSA

Guardado, preservado, conservado, protegido está o bocado (da Natureza) para o imperialismo que o há-de papar.

Os gritos de «salvem-se as baleias», «salvem-se as florestas», «salve-se o património» são tele-lançados e teleinspirados por aqueles que são os principais interessados e beneficiários desses recursos em vias de extinção.

Directa ou indirectamente, todas as estratégias conservacionistas servem os imperialismos da destruição.

*

Acontecimentos recentes comprovam que o problema da informação (a verdade pura e simples dos factos) se coloca previamente a todas as questões de ordem ecológica.

Enquanto o discurso sobre ambiente e qualidade de vida mistificar sistematicamente a realidade, todas as questões aparecem distorcidas à opinião pública, cronicamente intoxicada e poluída de grandes e pequenas mentiras.

*

Análise ecológica, o que é?

Um esforço de lucidez crítica para ver sempre o outro lado das aparências, palavras, sofismas e fantasmas, o outro lado da ideologia chamado realidade.

Daí que se tivesse falado sempre, na «Frente Ecológica», de «realismo ecologista», «ecorealismo» ou apenas realismo.

«O modelo macroeconómico imposto aos países em vias de desenvolvimento arruina-os, torna-os cada vez mais dependentes e multiplicará as catástrofes e os dramas. A exportação de uma outra via de progresso, de autosubsistência acima de tudo, de troca entre regiões depois, é actualmente a única via que nós, europeus, podemos propor decentemente a estes povos.

